PROJETO DE LEI Nº 643, DE 2017
"CLASSIFICA ONDA VERDE COMO MUNICÍPIO DE INTERESSE TURÍSTICO"
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º- Fica classificado como de interesse turístico o município de Onda Verde.
Artigo 2º- Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.
JUSTIFICATIVA
 Onda Verde é um município paulista localizado a uma latitude 20º36'00", sul, e a uma longitude 49º17'43", oeste, estando a uma altitude de 534 metros. A cidade tem uma população de 3.884 habitantes, conforme o Censo da Fundação IBGE de 2010, e área de 243,1 km². Onda Verde pertence à microrregião de São José do Rio Preto, ficando distante da capital do Estado em aproximadamente 477 quilômetros.
A prefeitura municipal encaminhou, por ofício, para este gabinete, um pouco da história do município, bem como das suas peculiaridades turísticas.
A história de Onda Verde começa no início do século passado, sem uma data definida, onde se localizava o povoado dos Castores. No local foi encontrada uma imagem do Senhor Bom Jesus. Assim, para homenagear os primeiros proprietários do lugar, que tinham em comum o sobrenome “Castor”, foi dado ao local o nome de Senhor Bom Jesus dos Castores. O senhor Thomé, um dos habitantes, muito religioso e de muita fé, rezava todas as noites para o santo, ao fazer seus pedidos. Começou a reparar que da imagem subia e descia, a partir dos seus pés, uma luz muito bonita. Entendeu, então, que era uma mensagem para que fosse erguida uma igreja para o santo. Doou um alqueire de terras para fazer a igreja. Com a ajuda dos vizinhos, derrubou a mata e construiu a primeira igreja do Senhor Bom Jesus dos Castores, uma igrejinha de sapé.
O senhor Thomé, ao fazer a doação, determinou uma condição: o terreno estava à disposição para quem quisesse fazer a sua casa e ali se estabelecer e morar. O ato do senhor Thomé transformou-se numa tradição de devoção e de fé. Há mais de um século, um evento religioso, realizado na primeira semana de agosto, reúne aproximadamente 50 mil fiéis, vindos de diferentes localidades de todo o Brasil.
Assim, a festa em homenagem a São Bom Jesus dos Castores, do município de Onda Verde, tornou-se um dos maiores eventos religiosos, em número de peregrinos, do Noroeste Paulista.
Além da festa religiosa, foi inaugurada recentemente, no município, a Área de Recreação do Rio Turvo “Prefeito Ademar Taveira Vilela”. Completada a infraestrutura básica, esta área encontra-se pronta para atender as famílias que para lá se dirijam procurando lazer e momentos agradáveis. O funcionamento ocorre em todos os dias das 8 às 22 horas, com entrada gratuita. Abaixo, temos uma bonita foto desse local de lazer.
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A origem do nome Onda Verde, segundo o site “Cidades”, da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, remonta a 1920, quando o Coronel João Ismael doou terras para a formação do povoado. O terreno doado era ondulado, no qual se plantava algodão, sendo este ainda verde. Portanto, Onda Verde.
A administração municipal procura restaurar a antiga Ponte de Ferro, trazida com a construção da Estrada de Ferro Goiás-São Paulo, no século passado.
Em breve, a cidade deverá inaugurar o Parque Turístico Ecológico Municipal, um empreendimento com 45.000 m² de área construída, com muito verde, sanitários, vestiários, lanchonetes, campos de bocha e de malha, de vôlei e de futebol, pistas de caminhada, skate, playground, mesas de dama e de xadrez. Todo esse investimento, evidentemente, requererá manutenção constante.
Assim, em vista de todo o exposto, especialmente todos os atrativos que a cidade possui e da importância da manutenção desses atrativos para o desenvolvimento social e cultural dos seus jovens, é que entendemos da maior importância que o município de Onda Verde seja classificado de interesse turístico.
Dessa maneira, diante de todo o exposto, contamos uma vez mais com o indispensável apoio de nossos nobres pares para classificarmos o município de Onda Verde como de interesse turístico.
Sala das Sessões, em 1/8/2017.
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